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Diante deste 
cenário, o que 
está em jogo 
é a vida no 
planeta. Nesse 
jogo, só temos 
duas opções 
de escolha: 
ou a salvação 
coletiva, ou 
o suicídio 
coletivo. 
Em outras 
palavras, ou 
mudamos, ou 
não teremos 
futuro. 

Franz Rosenzweig, 
escreveu certa vez, 
sobre uma senhora 
bela na costa Leste 
dos Estados Unidos, 
conhecida por todos 
nós, representando a 
liberdade. Dizia ele 
– ressinto-me de que 
na costa Oeste não 
exista também uma 
estátua dedicada à 
responsabilidade. 

A 
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Liberdade e responsabilidade
  A liberdade é a primei-

ra virtude das democracias, 
e um bem desejado de altís-
sima consideração para a 
humanidade. Foi ela cons-
truída a duras penas pelo 
raciocínio dos filósofos e 
pelo duríssimo testemunho 
dos que doam a vida para 
preservá-la! 

É por ela que se alcança 
os pináculos da criativida-
de e a justeza da vida social. 
Tanto aclamada é que com-
parece em todos os textos 
relevantes da história hu-
mana. Há pouco mais de 
dois séculos ela começou 
a se estruturar na esteira 
dos direitos fundamentais, 
e a constituir uma família 
básica, que deve ser respei-
tada por todos. São mem-
bros desta família ilustre o 
a liberdade de consciência, 

liberdade de ir e vir e liber-
dade de expressão. 

Nos dias atuais esta últi-
ma, a liberdade de expres-
são, tem atraído o olhares 
para si, mediante a quase 
infinda possibilidade que 
nos alcançou por meio da 
comunicação digital. 

Convém pensar que as 
liberdades formam uma fa-
mília, e, mediante este laço 
histórico, não pode ser con-
siderada separadamente. A 
liberdade de expressão não 
pode se sobrepor à liber-
dade de ir e vir, sob pena 
de ser mera formalidade 
numa tábua de direitos 
fracassados. Não se pode 
defender uma sem respei-
tar às demais. Do mesmo 
modo, não se pode excluir 
a liberdade de consciência, 
que envolve crença religio-

sa, política e concepções 
particulares do bem. 

Assim, portanto, de-
fender apenas o direito de 
expressão livre, e, contra-
riamente, defender o en-
cerramento de fronteiras, 
desprezo pelas divergên-
cias razoáveis e ideias res-
tritas de bem, não condiz 
com a liberdade. 

Considerando ainda que 
a liberdade de expressão é 
uma atividade social e mais 
comunitária que as outras, 
por obvias razões de que 
sempre falamos para al-
guém e sobre alguém, ela 
exige um critério a mais de 
responsabilidade. 

Franz Rosenzweig, es-
creveu certa vez, sobre 
uma senhora bela na costa 
Leste dos Estados Unidos, 
conhecida por todos nós, 

representando a liberda-
de. Dizia ele – ressinto-me 
de que na costa Oeste não 
exista também uma estátua 
dedicada à responsabilida-
de. 

A questão parece bem-
-posta. Ladeando a liber-
dade deveríamos sempre 
poder enxergar a responsa-
bilidade. 

Hegel levava tão a sério 
a liberdade que defendia 
o direito do delinquente à 
sua pena. A pena é o modo 
extremo pelo qual a socie-
dade reconhece a liberda-
de de alguém. O contrário 
seria negá-la, e considerar 
que o indivíduo não era ca-
paz de responsabilidade. 

A liberdade de expres-
são permite o discurso. Não 
o impede de antemão, mas 
estabelece regras para que 

o seu autor seja punido se 
a sua fala desconsiderar os 
princípios razoáveis da es-
tima e do autorrespeito dos 
demais. As regras devem 
ser postas, mas devem ser 
ajustadas também ao longo 
do tempo, uma vez que a 
sociedade está em sempre 
em movimento. 

Estabelecer princípios 
contra calunias, difama-
ções, injurias, grosserias e 
mentiras que prejudicam 
a outros, faz parte da li-
berdade reflexiva de uma 
sociedade bem-ordenada, 
que estima tanto a liberda-
de do outro que exige que 
ele mesmo se responsabili-
ze por ela. 

Dom Lindomar Rocha 
Mota - Bispo de São Luís 
de Montes Belos (GO) 
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Junho Verde 2025
No mês de junho, a 

Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
celebra a Campanha Ju-
nho Verde, um período 
dedicado à conscientiza-
ção sobre a importância 
da preservação dos ecos-
sistemas naturais e de 
todos os seres vivos. Essa 
Campanha é uma perma-
nente interpelação a to-
dos os segmentos da so-
ciedade – poder público, 
escolas, igrejas, empreen-
dedores, sociedade civil 
– chamados a reconhecer 
a própria responsabilida-
de na necessária mudan-
ça de rumo para salvar o 
planeta.

O Junho Verde é uma 
campanha realizada com 
o dedicado trabalho da 
CNBB, que propôs a alte-
ração da Política Nacio-
nal de Educação Ambien-
tal. A celebração deste 

mês temático é parte das 
atividades educativas de 
incentivo à conscientiza-
ção por um maior cuida-
do com a Casa Comum, 
além de acontecer no âm-
bito das comemorações 
do Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado em 
5 de junho.

A humanidade preci-
sa adotar um novo estilo 
de vida na perspectiva 
da ecologia integral, re-
conhecendo que o mun-
do é formado por uma 
teia de relações, a partir 
da qual tudo está inter-
ligado. Esta consciência 
precisa ser amadureci-
da: todos os elementos 
que integram o planeta 
são interdependentes. Os 
desastres climáticos e as 
tragédias socioambien-
tais são gritos de alerta 
para essa urgente tomada 
de consciência.

As tragédias ambien-
tais têm ocorrido em 
uma frequência cada vez 
maior. Os sentimentos 
de angústia, compaixão, 
solidariedade e impotên-
cia diante dos fatos de-
vem despertar a todos, 
pois bem sabemos que 
as crises ambientais são 
também crises sociais. 
Não há como separar as 
consequências ecológicas 
das vidas que são afeta-
das.

Vale destacar que as 
tragédias não são frutos 
do acaso, e sim conse-
quência direta de esco-
lhas políticas e opções 
econômicas, bem como 
do modelo de sociedade 
que ainda não consegui-
mos transformar. Infeliz-
mente, o negacionismo 
climático ainda continua 
determinando muitas de-
cisões políticas e as pou-

cas que acontecem são in-
coerentes e insuficientes.

Até mesmo as cúpulas 
internacionais são condi-
cionadas pelo poder do 
capital e pela economia 
dos países ricos. Enquan-
to isso, as populações 
pobres são as mais im-
pactadas por uma lógica 
perversa e inimiga da vida 
que ainda continua em 
funcionamento: a vonta-
de de acumular bens ma-
teriais de forma ilimitada 
à base de uma sistemática 
exploração de tudo o que 
é possível neste planeta.

Diante deste cenário, o 
que está em jogo é a vida 
no planeta. Nesse jogo, 
só temos duas opções de 
escolha: ou a salvação co-
letiva, ou o suicídio cole-
tivo. Em outras palavras, 
ou mudamos, ou não te-
remos futuro. Por isso, 
é tão importante, hoje, a 

educação ambiental, que 
dialogue com o fazer polí-
tico e que provoque com-
promissos efetivos para o 
bem comum, a erradica-
ção da fome e da miséria 
e a defesa dos direitos hu-
manos fundamentais.

Tudo isso está incluso 
na Campanha Junho Ver-
de. A complexidade das 
crises que atravessamos 
nos convoca à respon-
sabilidade mútua, tan-
to como uma exigência 
cidadã, como também, 
para aqueles que creem 
no Deus-Criador, como 
um compromisso de fé. 

Não é possível existir 
uma humanidade saudá-
vel em um planeta adoe-
cido. É da vontade do 
Criador que os homens 
zelem pela Casa Comum 
e que tudo esteja harmo-
nizado com o equilíbrio 
da Criação.
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Na última quarta-feira, 
11, memória litúrgica de São 
Barnabé, apóstolo, Dom Vas-
concelos celebrou 13 anos de 
Ordenação Episcopal. Come-
morações marcaram esta data 
significativa ao lado de fami-
liares, amigos, clérigos, colabo-
radores da Cúria Diocesana e a 
comunidade em geral.

Pela manhã, os colaborado-
res da Cúria reuniram-se jun-
tamente com sacerdotes e vo-
cacionados para celebrar a vida 

e missão do bispo. O momento, 
marcado por alegria, gratidão e 
fraternidade, contou com ora-
ções, homenagens e palavras 
de reconhecimento pelo servi-
ço dedicado e pastoreio zeloso 
de Dom Vasconcelos à frente 
da Diocese. Em clima de comu-
nhão, os presentes expressa-
ram votos de saúde, sabedoria 
e perseverança, para que seu 
ministério continue frutifica-
do na fé e no amor ao povo de 
Deus.

No final da tarde, Dom Vas-
concelos presidiu a Santa Mis-
sa em Ação de Graças, na se-
gunda noite dos novenários em 
preparação à Festa de Corpus 
Christi, na Catedral. Durante a 
homilia, o bispo refletiu sobre 
o mistério da Eucaristia e sua 
missão pastoral, ressaltando a 
importância da comunhão, da 
entrega e do serviço ao próxi-
mo.

Ao final, foram dirigidas 
palavras de gratidão e homena-

gens ao bispo, destacando sua 
dedicação à Diocese de Sobral 
e seu compromisso com o povo 
de Deus. A celebração encer-
rou-se com a bênção especial 
do aniversariante, que, visivel-
mente emocionado, agradeceu 
pelas orações, pelo carinho e 
pela presença de todos.

Caminho vocacional: das 
raízes em Garanhuns ao pasto-
reio em Sobral

Dom José Luiz Gomes de 
Vasconcelos, é natural de Gara-

nhuns (PE) e filho primogênito 
de José de Vasconcelos Pontes 
e Marlene Gomes de Vasconce-
los. 

Foi ordenado presbítero no 
dia 9 de dezembro de 1989, na 
Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro, em 
sua cidade natal, pelas mãos de 
Dom Tiago Postma. 

Anos depois, recebeu a ple-
nitude do Sacramento da Or-
dem, sendo ordenado bispo em 
11 de junho de 2011. A celebra-

ção episcopal foi presidida por 
Dom Fernando José Monteiro 
Guimarães, na época bispo de 
Garanhuns.

Desde então, Dom Vascon-
celos vem exercendo com zelo 
e dedicação sua missão episco-
pal, atualmente como bispo da 
Diocese de Sobral, conduzindo 
o povo de Deus com espírito de 
serviço, caridade e fidelidade à 
Igreja.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Fotos: Marcildo Brito

Gratidão e missão: Dom Vasconcelos 
comemora 13 anos de ordenação episcopal

Fotos Marcildo Brito
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EM TEMPO • COMBATE AO CONTRABANDO •
FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Inscrições do Prêmio UFC de Jornalismo
A Universidade Federal do Ceará lançou o edital da se-

gunda edição do Prêmio UFC de Jornalismo. As inscrições 
ficam abertas até 21 de setembro, por meio de formulário 
online. A divulgação dos trabalhos finalistas será dia 30 de 
outubro; e a premiação em 27 de novembro. 

Neste ano, com a temática “UFC: transformando vidas”, 
a premiação irá contemplar as melhores reportagens e fo-
tografias que testemunhem como o ensino, a pesquisa e a 
extensão promovem mudanças na vida de indivíduos e co-
munidades. Outras informações: www.ufc.br.

Série “Maria e o Cangaço” no Disney+
“Maria Bonita: sexo, violência e mulheres no cangaço”, 

livro da jornalista e escritora Adriana Negreiros, publicado 
em 2018, foi base para adaptação da série “Maria e o Canga-
ço”, protagonizada pela atriz Isis Valverde no papel de Ma-
ria e Júlio Andrade como Lampião.

 Em meio a um momento fértil de produções audiovi-
suais que exploram a história do cangaço de forma docu-
mental e ficcional, a minissérie “Maria e o Cangaço”, com 
direção de Sérgio Machado, chegou ao Disney+ com estreia 
no dia 4 de abril, em parceria com a Cinefilm

Diretoria da ACI para triênio 2025-2028
Foto: Divulgação

Eliézer Rodrigues, presidente eleito da ACI, e a vice-presidente Márcia 
Catunda

Eleita diretoria da Associação Cearense de Imprensa 
(ACI), em Fortaleza, para o triênio 2025-2028, tendo como 
presidente o jornalista Eliézer Rodrigues e vice-presiden-
te, a jornalista Márcia Catunda. Também foram eleitos os 
membros do conselho fiscal e da comissão de ética.

A posse será em 14 de julho, data em que a entidade com-
pleta 100 anos. A Chapa ACI a + de 100 obteve 99 votos, 
superando a Chapa ACI Centenária, que recebeu 55 votos. O 
pleito ocorreu dia 6 de junho, com urna fixa na sede da ACI, 
urna itinerante e votação pelos Correios. 

Projeto Visualidades comemora 15 anos
Exposições com fotografias, desenhos, pinturas e insta-

lações de pesquisadores e artistas do Brasil e do exterior es-
tão abertas ao público na Casa de Cultura de Sobral até 29 
de junho. A iniciativa é da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú, por meio do projeto Visualidades.

Destaque também para exibição de filmes selecionados 
da América Latina em cidades do Piauí, Ceará e Rio Grande 
do Sul. Ações comemoram 15 anos do Visualidades. Progra-
mação teve início no dia 27 de maio, no Theatro São João e 
no Centro de Ciências Humanas da UVA.

‘O Agente Secreto’ estreia em novembro
O diretor pernambucano Kleber Mendonça Filho divul-

gou que o filme “O Agente Secreto” chegará aos cinemas 
brasileiros no início de novembro deste ano, sob distribui-
ção da Vitrine Filmes. A informação foi compartilhada em 
suas redes sociais no dia 4 de junho. 

Longa-metragem venceu duas premiações na 78ª edição 
do Festival de Cannes; e Kleber Mendonça Filho ganhou 
como melhor diretor. Wagner Moura, protagonista da tra-
ma, levou a Palma de Ouro de Melhor Ator. A obra é am-
bientada no Brasil de 1977, na Ditadura Militar.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

A Receita Federal de-
flagrou, na manhã dessa 
quinta-feira (12), a Opera-
ção Triunfo, com foco no 
combate à comercialização 
de produtos falsificados, 
contrabandeados, intro-
duzidos no país de forma 
irregular (descaminho) e 
sem certificação da Anatel. 
A operação foi realizada no 
centro de Sobral/CE e em 
áreas adjacentes, tendo 
como referência simbólica 
o Arco do Triunfo da cida-
de.

A ação contou com a 
participação de 60 servido-
res da Receita Federal, 60 
policiais militares do Ceará 
(dos grupamentos Raio e 
Bepi), cinco auditores da 
Anatel, além de advogados 
representantes das marcas 

envolvidas, que acompa-
nharam as diligências.

Foram fiscalizados 19 
estabelecimentos comer-
ciais, previamente selecio-
nados com base em tra-
balho de inteligência da 
Receita Federal e em de-
núncias encaminhadas por 
escritórios de advocacia 
que representam marcas 
afetadas pela pirataria. 

Durante a operação, 
foram apreendidos di-
versos tipos de merca-
dorias, incluindo: 

Celulares e smartpho-
nes (marcas como Realme, 
Xiaomi, Redmi e iPhone); 
Videogames; Calçados; 
Roupas, bolsas, mochilas 
e brinquedos; Aparelhos 
eletrônicos (como caixas 

de som e fones de ouvido); 
Acessórios para celular. 

As mercadorias esta-
vam em desacordo com a 
legislação vigente, seja por 
ausência de certificação 
obrigatória da Anatel, seja 
por se tratarem de produ-
tos falsificados ou introdu-
zidos no país sem o devido 
recolhimento de tributos. 
A operação contou com 
apoio logístico de cami-
nhões para transporte dos 
volumes apreendidos. A 
quantidade total e os valo-
res das mercadorias serão 
divulgados após a conclu-
são da triagem e contabi-
lização. Não houve prisões 
durante a operação.

Produtos falsificados 
geram grandes prejuízos 

aos empresários, promo-
vendo concorrência des-
leal e desequilíbrios no 
ambiente de negócios. Re-
conhecendo a gravidade 
dessa prática, a Receita 
Federal atua no combate 
às violações de direitos de 
propriedade intelectual 
relacionadas ao comércio 
internacional de mercado-
rias. 

Como atividade essen-
cial à proteção da socieda-
de e do Estado, a Receita 
Federal atua rotineiramen-
te com servidores dedica-
dos ao combate ao con-
trabando, descaminho e 
outros delitos, promoven-
do a defesa do consumidor 
e da concorrência leal.

Fonte: RECEITA FE-
DERAL

Receita Federal deflagra Operação Triunfo 
em Sobral/CE no combate à pirataria, ao 
contrabando e ao descaminho
Foram apreendidos 653 sacos de ráfia, o equivalente a R$ 5 milhões.
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De 29 de maio a 07 de 
junho, a comunidade paro-
quial da Paróquia de Nossa 
Senhora do Patrocínio ce-
lebrou com fé e devoção os 
novenários em preparação 
para a Festa do Divino Es-
pírito Santo na Igreja Ma-
triz, com o tema: “O Espí-
rito Santo vem em socorro 
de nossa fraqueza, pois nem 

sabemos o que convém pe-
dir”. (Rm 8, 26)

Inúmeros sacerdotes 
contribuíram com a espi-
ritualidade durante os dez 
dias de festa que reuniu 
toda a comunidade para 
celebrar a devoção ao Divi-
no Espírito Santo. Durante 
esse período, cada noite 
contou com uma progra-

mação especial, envolvendo 
momentos de oração, Santa 
Eucaristia, momentos fra-
ternos e participação ativa 
dos grupos pastorais e co-
munidades da paróquia.

Dom Vasconcelos presi-
diu a Vigília de Pentecostes 
no sábado, 7 de junho, oca-
sião em que a comunidade 
celebrou a última noite da 

novena. Com o rito próprio 
da vigília, em preparação 
para a grande Solenidade 
de Pentecostes — que marca 
a descida do Espírito Santo 
sobre Maria Santíssima e os 
apóstolos —, os fiéis partici-
param com fervor de uma 
celebração rica em espiri-
tualidade e simbolismo.

Durante a liturgia, fo-

ram proclamadas as leitu-
ras que recordam a história 
da salvação, que condu-
ziram os presentes a uma 
profunda experiência de fé 
e renovação. A celebração 
foi concelebrada pelo páro-
co Padre Edinardo Gomes, 
com o auxílio do diácono 
Luís Gonzaga.

Com a certeza da pre-

sença viva do Espírito San-
to em sua caminhada, a 
comunidade da Paróquia 
de Nossa Senhora do Patro-
cínio encerrou os festejos 
fortalecida na fé e com o 
coração marcado pelo de-
sejo de continuar a missão 
anunciando o evangelho.

Thaís Helena  - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Paróquia de Nossa Senhora do Patrocínio 
celebra Festa em honra ao Divino Espírito Santo

Fotos: PasCom Paroquial
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A Igreja Católica cele-
brou, neste domingo, 08, 
em todo o mundo, a Soleni-
dade de Pentecostes. Dom 
Vasconcelos presidiu a 
Santa Missa na Sé Catedral 
de Nossa Senhora da Con-
ceição pela manhã, onde, 
na ocasião, também foi ce-
lebrado o Jubileu das Novas 
Comunidades.

Ao celebrar a Solenidade 

de Pentecostes, recordamos 
a descida do Espírito Santo 
sobre Maria e os apóstolos 
reunidos no cenáculo. Este 
acontecimento marca o 
nascimento da Igreja, que 
é animada pelo dom e pela 
força do Espírito Santo.

Fundadores, coordena-
dores e representantes das 
diversas novas comunida-
des que integram a Igreja 

Diocesana de Sobral estive-
ram presentes na Catedral 
para, juntos, celebrarem 
essa grande festa.

Em sua homilia, o bis-
po destacou que o Espírito 
Santo age como quer, onde 
quer e quando quer. “Foi o 
Espírito Santo que fez nas-
cer e que guia esta Igreja. É 
o Divino Espírito Santo que, 
por meio desta Igreja fun-

dada por Jesus Cristo, nos 
santifica. Ele nos purifica, 
perdoa os nossos pecados 
e santifica o nosso coração. 
Une todas as raças, na-
ções, uma só língua e todo 
o povo de Deus. O Espírito 
Santo é o vento impetuoso: 
ninguém é dono d’Ele, nin-
guém O segura. Ele ultra-
passa e transcende os limi-
tes da Igreja”, ressaltou.

Ao final da celebração, 
o Círio Pascal foi apagado, 
marcando o encerramento 
do Tempo Pascal. Agora, ele 
será aceso apenas durante 
as celebrações dos sacra-
mentos, como batismos e 
crismas.

Após a Santa Missa, os 
fiéis permaneceram reuni-
dos na Catedral para um 
momento de louvor e ado-

ração ao Santíssimo Sacra-
mento. Com cantos, orações 
e testemunhos, o clima de 
alegria e gratidão tomou 
conta dos presentes, que, 
impulsionados pelo Espíri-
to, seguem na missão de vi-
ver e anunciar o Evangelho 
com ardor e fidelidade.

Thaís Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Sema-
na

Solenidade de Pentecostes reúne fiéis na 
Catedral em Jubileu das Novas Comunidades



Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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JUSTIÇA •
BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das paradas modernas e políticas: “tô no voto”, ufa!
Das quadrilhas pão e circo para o povão, já aqui.
Da famosa CPI da Santa Casa vai da pizza de novo.
Da ruma de cursos formando analfabetos, logo.
Do blá blá blá do golpe virando pizza no país. Ui!
Do medo do PT de Lula a Ciro, gogó Gomes, ufa Ceará!
Da turma do bico doce, aqui quanto pior, melhor.
Da ruma de candidatos na pista em quadrilhas.
Da briga surda sempre na imprensa pelo poder.
Das Câmaras camaradas não fazendo nada, ufa!

NOTICIANDO
 Esteve mudando de idade, o amigo do Becco, Luis Silva 

dos Correios, que entre amigos comemorou a data no Café 
Jaibaras em grande estilo. É sim, o cadeira cativa da mesa 
um do café mais amado de 	 Sobral e museu orgânico 
do Estado do Ceará, por méritos reconhecido legalmente 
pelo SESC CE.

 O Centro Cultural anunciando para  setembro, a entre-
ga da Comenda Empresarial  Dom  José, este ano, em gran-
de estilo na cidade. Onde somente empresas genuinamente 
sobralenses receberão esta bela homenagem importante na 
cidade. Será o padrinho do troféu, o prefeito Oscar Rodri-
gues, pai da ideia este ano em nova versão na cidade.

A Revista César Acontece que tem sido uma boa nova 
também para o Becco do Cotovelo prepara sua coluna “Tô 
no Becco” para o próximo mês, com participação deste es-
criba na revista que é um sucesso da cidade de Dom José. 
Fez eco a leitura da coluna assinada com fatos e boatos do 
Becco, o coração de Sobral a terra de Dom José Tupinambá 
da Frota.

Esqueceram Dom José na placa dos 100 anos da Santa 
Casa de Sobral. Um erro grave para a história de Sobral e 
sua gente. Com a palavra os que se omitiram da lembrança 
do eterno fundador da Santa Casa de Sobral. Cena forte, 
talvez, Ufa!

 A Guarda Polícia Armada transitando no famoso Bec-
co do Cotovelo Motorizada é de lascar em meio a tantas 
pessoas passeando por lá. Com a palavra quem de direito 
para não deixar mais isto acontecer na cidade e livrando os 
velhinhos de um transtorno maior um dia. Ufa, Sobral, de 
cenas tão fortes com medidas ora fracas!

PERFIL: RADIALISTA ATIBONES XIMENES

Um cidadão com todas as letras, digno radialista, ho-
mem afeito a fazer o bem, um monstro sagrado da impren-
sa sobralense com mais 50 anos em uma emissora fazendo 
cultura pelo rádio. Programa de forró autêntico nas ondas 
da Tupinambá. Falo do amigo Atibones Ximenes, o aniver-
sariante da semana, que hoje, por méritos, engalana nossa 
coluna como o perfil da semana neste jornal.

LIVRE PENSAR: 
“O tempo é a razão maior do silêncio da vida de um ser 

humano”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cultu-
ral Dom José de Sobral). 

   

POR André Richter - Re-
pórter da Agência Brasil

A maioria dos minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) votou nes-
ta quarta-feira (11) a favor 
da  responsabilização das 
plataformas que operam as 
redes sociais pelas posta-
gens ilegais feitas por seus 
usuários.

Até o momento, o pla-
car da votação é de 6 votos 
a 1 para que as plataformas 
sejam responsabilizadas ci-
vilmente na Justiça pelos 
conteúdos ilícitos, como 
postagens antidemocráticas 
e contra o sistema eleitoral, 
discursos de ódio (racismo 
e homofobia), incitação de 
crimes contra autoridades 
e transmissão de lives que 
induzem ao suicídio e à au-
tomutilação de crianças e 
adolescentes. 

Após a formação da 
maioria,  o julgamento foi 
suspenso e será retoma-
do nesta quinta-feira (12), 
quando os demais minis-
tros votarão a tese jurídica 
que vai definir as regras 
para aplicação da decisão.

A Corte julga a consti-
tucionalidade do Artigo 19 
do  Marco Civil da Inter-
net (Lei 12.965/2014), nor-

ma que estabeleceu os di-
reitos e deveres para o uso 
da internet no Brasil.

De acordo com o dis-
positivo, “com o intuito 
de assegurar a liberdade 
de expressão e impedir a 
censura”, as plataformas 
só podem ser responsabi-
lizadas pelas postagens de 
seus usuários se, após or-
dem judicial, não tomarem 
providências para retirar o 
conteúdo. 

Votos
Na sessão de hoje,  o 

ministro Gilmar Mendes 
considerou que o Artigo 19 
é «ultrapassado»  e que a 
regulamentação das redes 
sociais não representa uma 
ameaça à liberdade de ex-
pressão.

Para o ministro, o “mo-
delo de irresponsabilidade 
das plataformas” não pode 
ser mantido.

“A retórica corporati-
va tem instrumentalizado 
a liberdade de expressão 
para preservar modelos de 
negócio, mantendo o status 
quo, no qual decisões com 
impactos profundos sobre a 
democracia são tomadas de 
forma opaca e sem presta-
ção de contas”, afirmou. 

Cristiano Zanin votou 
pela inconstitucionalida-
de  do artigo e afirmou que 
o dispositivo não é adequa-
do para proteger os direitos 
fundamentais  e impõe aos 
usuários o ônus de acionar 
o Judiciário em caso de pos-
tagens ofensivas e ilegais.

“Essa liberdade de ex-
pressão pode estar sendo 
mal utilizada para atacar o 
Estado de Direito, a incolu-
midade física das pessoas, 
inclusive crianças e adoles-
centes”, afirmou Zanin.

Nas sessões anterio-
res,  os   ministros Luiz Fux 
e Dias Toffoli votaram para 
permitir a exclusão de pos-
tagens ilegais por meio 
de notificações extrajudi-
ciais, ou seja, pelos próprios 
atingidos, sem decisão judi-
cial prévia.

Luís Roberto Barroso 
diz que a ordem judicial é 
necessária para a remoção 
somente de postagens de 
crimes contra a honra  (ca-
lúnia, difamação e injú-
ria»). Nos demais casos, a 
notificação extrajudicial é 
suficiente para a remoção 
de conteúdo, mas cabe às 
redes o dever de cuidado 
para avaliar se as mensa-
gens estão em desacordo 

com as políticas de publi-
cação.

O único voto divergen-
te foi proferido pelo minis-
tro André Mendonça, que 
votou pela manutenção das 
atuais regras que impedem 
a responsabilização direta 
das redes.

Casos julgados
O STF julga dois casos 

concretos que envolvem o 
Marco Civil da Internet e 
que chegaram à Corte por 
meio de recursos.

Na ação relatada pelo 
ministro Dias Toffoli, o tri-
bunal julga a validade da 
regra que exige ordem judi-
cial prévia para responsabi-
lização dos provedores por 
atos ilícitos. O caso trata 
de um recurso do Facebook 
para derrubar decisão ju-
dicial que condenou a pla-
taforma por danos morais 
pela criação de perfil falso 
de um usuário.

No processo relatado 
pelo ministro Luiz Fux, o 
STF discute se uma empre-
sa que hospeda um site na 
internet deve fiscalizar con-
teúdos ofensivos e retirá-
-los do ar sem intervenção 
judicial. O recurso foi pro-
tocolado pelo Google. 

Placar da votação é de 6 votos a 1 até o momento

Maioria do STF vota a favor da 
responsabilização das redes sociais 
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QI DE 132 PONTOS • ARTIGO •

É sabido, porque muitas vezes comentado e deba-
tido nos meios sociais, que o desprezo e abandono à 
pessoa idosa cada vez mais se efetiva nos dias de hoje. 
Embora saibamos, também, que ainda é muito grande 
a desinformação acerca dessa questão. Em vistas a do-
cumentos e textos literários sobre a velhice no Brasil 
encontram-se registros de que “Entre 1980 e 2000 a 
população com 60 anos ou mais cresceu 7,3 milhões, 
totalizando 14,5 milhões, até o fechamento do século 
passado”. (ONU/OMS). 

Antes da década de 1930, o Brasil era um país sub-
desenvolvido, conforme visíveis características de sub-
desenvolvimento como: pobreza extrema, fome ge-
neralizada, má distribuição de renda etc. A partir daí 
algumas mudanças de progresso social foram sendo 
notadas. Mas, o Brasil ainda não deixava de ser um país 
subdesenvolvido, embora, sendo considerado um país 
em desenvolvimento, apesar de ainda  persistirem in-
dicadores sociais de países subdesenvolvidos: má dis-
tribuição de renda, fome acentuada e pobreza elevada. 

Entretanto, no período compreendido entre 1930 e 
1980, o Brasil cresceu em alguns aspectos, aproximan-
do-se, desta forma, de países desenvolvidos, pelo me-
nos nos setores da industrialização e do IDH. E cresceu 
até mais do que a média da economia mundial, diga-se 
de passagem, segundo muitos observadores, tornan-
do-se, assim, uma das 10 maiores economias do mun-
do. “Até os anos 1980 o Brasil era considerado um país 
jovem (Massi, Berberian, & Ziesemer, 2016). 

De acordo com a Fundação Oswaldo Cruz (2013), os 
anos da década de 1980 apresentaram importantes al-
terações demográficas no país, como o achatamento da 
base da pirâmide etária e o alargamento de seu ápice. 
Segundo Pereira, Souza e Camarano (2015), a transi-
ção demográfica decorreu de um envelhecimento pela 
base, isto é, advindo da queda das taxas de fecundida-
de, seguido por um envelhecimento pelo topo, ou seja, 
pela redução das taxas de mortalidade no substrato 
populacional de idade mais avançada. De acordo com 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra por Domi-
cílios (PNAD), em 2014 a população brasileira era de 
203,2 milhões de pessoas, o que apresentou um cresci-
mento de 0,9% em relação ao ano anterior, sendo que 
a participação dos idosos foi de 13,7% da população, o 
que significa um crescimento de 0,7% relativo a 2013 
(IBGE, 2015). 

Em estudo recente, salienta-se que um país é reco-
nhecido como estruturalmente envelhecido, quando, 
pelo menos 7% de sua população é composta por pes-
soas de 60 anos ou mais, o que de acordo com a PNAD, 
mostra que o Brasil está envelhecendo (Dawalibi, Gou-
lart & Prearo, 2014).

Também, projetou-se para 2025 uma população de 
35 milhões de idosos colocando o Brasil como o sexto 
maior país do mundo em número de pessoas idosas. 
Ainda, (Küchemann, 2012), (Dawalibi, 2014), (Brito, 
Oliveira, & Eulálio, 2015) e Massi, 2016) estimaram 
que em 2050 a população idosa brasileira atingirá o 
patamar de 64 milhões de pessoas, representando uma 
proporção de um idoso para cada cinco pessoas (Alves, 
2015; Santos & Silva, 2013). 

Destarte, o Brasil já há algum tempo deixou a condi-
ção de um país de jovens!

Por Herculano Costa (*) – Jornalista RI. ACI N° 
1.216 - (*) Formando em Psicanálise Clínica, com es-
pecialização em Neuropsicanálise, Professor, Escritor 
e Poeta. 

O superdotado mais jo-
vem do Brasil tem 2 anos 
e mora em Sobral, Região 
Norte do Ceará. Com in-
críveis 132 pontos de Quo-
ciente de Inteligência (QI), 
Paulo Alex de Morais Melo 
ingressou na Mensa, socie-
dade de alto QI que reúne 
indivíduos com habilidades 
cognitivas excepcionais. No 
caso do “cearense de co-
ração” - como conta a mãe 
piauiense - essas habilida-
des incluem o alfabeto rus-
so e contar até 100 em por-
tuguês e inglês. 

 “Os sinais de superdo-
tação de Paulo começaram 
cedo, desde os 4 meses de 
idade, quando começou a 

pronunciar as primeiras pa-
lavras. Com apenas 1 ano e 
5 meses, já sabia o alfabe-
to em português e inglês, 
números de 1 a 20, formas 
geométricas, sempre com 
muito interesse em apren-
der outros idiomas”, revela 
a mãe, Jordana Morais, em 
entrevista ao jornalismo da 
Jangadeiro.

“Com um 1 ano e 8 me-
ses, começou a ler as pri-
meiras palavras em placas 
e embalagens, mesmo que 
não tenha sido introduzido 
ao processo de alfabetiza-
ção. Aos 2 anos e 3 meses, 
aprendeu sozinho o alfabe-
to russo e contar até 100 em 
português e inglês. Já sabia 

ler, escrever e soletrar pala-
vras com 2 anos e 5 meses”, 
completa. 

O reconhecimento das 
altas habilidades conteceu 
aos 2 anos e meio, após ava-
liações com neuropediatra 
e neuropsicóloga. Os testes 
indicaram o QI de 132, aci-
ma da média da população 
(entre 83 e 87).

“Após o laudo, reali-
zamos a inscrição dele na 
sociedade de alto QI e des-
cobrimos que ele é o mais 
jovem brasileiro em idade a 
realizar inscrição na Mensa 
Brasil e Mensa internacio-
nal”, explica Jordana sobre 
o processo, finalizado em 
abril. 

No início deste mês, 
Paulo também começou a 
estudar. Segundo a mãe, às 
vezes, não era possível dar 
todo o suporte que ele ne-
cessitava. “Ele aprende tudo 
muito rápido e não esquece 
nada quando aprende. To-
dos os dias ele aparece com 
uma novidade”.

Para o futuro, Jordana 
pretende continuar dando 
suporte ao filho, “sempre o 
deixando livre para escolher 
a profissão que tenha mais 
afinidade e sempre orien-
tando, para que contribua 
com nossa sociedade com 
base nos princípios cris-
tãos”, finaliza. 

O Brasil não é mais 
um país de jovens

Superdotado mais jovem 
do Brasil é de Sobral
Menino de 2 anos sabe o alfabeto russo e contar até 100 em português e inglês

Paulo Alex de Morais Melo (Foto: Arquivo pessoal)
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

ESPORTE • EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

  “O engasgo é uma situação que pode colocar a vida 
em risco, pois impede a passagem de ar para os pulmões, 
podendo provocar morte por parada respiratória. E pessoas 
de diferentes faixas etárias podem sofrer com o problema, 
sendo os idosos e as crianças, especialmente os bebês, 
os grupos mais vulneráveis”, explica a coordenadora do 
Departamento de Foniatria da Associação Brasileira de 
Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-
CCF), Mônica Elisabeth Simons Guerra.

De acordo com a ABORL-CCF, a frequência da disfagia 
(engasgo e a dificuldade de deglutição) oscila conforme a 
idade e condição de saúde de cada indivíduo. Em crianças, 
pode estar presente em mais de 25%, podendo variar de 
20% até 80% naquelas com múltiplos comprometimentos 
de saúde, como transtornos neurológicos, a exemplo da 
lesão cerebral adquirida ou doenças neuromusculares, 
malformações craniofaciais ou das vias aéreas, doenças 
respiratórias, cardíacas ou gastrointestinais.

“O mecanismo da mastigação qualifica os alimentos para 
serem engolidos com segurança. Alertamos para a exposição 
de objetos e brinquedos inadequados para a idade, pois, 
no desenvolvimento infantil a exploração dos objetos pela 
boca é normal. Por isso, a vigilância é essencial para evitar o 
engasgo e aspiração desses objetos”, alerta a especialista da 
ABORL-CCF, Andressa Guimarães.

Segundo o Ministério da Saúde, entre 2020 e 2021 
registraram-se 1.616 óbitos na faixa etária de 0 a 14 anos 
por causas externas, como o acidente doméstico, sendo a 
sufocação ou obstrução das vias aéreas a principal causa de 
morte acidental de bebês menores de um ano, sendo quase 
80% dos óbitos na faixa etária entre 0 e 4 anos. De 2009 
a 2019, o número de óbitos por  engasgo em crianças  no 
Brasil chegou a 2.148 casos, de acordo com o Datasus. O 
risco de disfagia também aumenta na fase da maturidade. O 
problema pode acometer de 16% a 22% da população acima 
dos 50 anos, segundo a ABORL-CCF.

“À medida que envelhecemos, nosso corpo passa por 
mudanças fisiológicas, incluindo transformações na maneira 
como engolimos. Por isso, após os 80 anos, o ato de engolir, 
seja alimentos sólidos, líquidos ou mesmo saliva, pode se 
tornar mais desafiador do que costumava ser. E pessoas com 
comorbidades, por exemplo, AVC e Doença de Parkinson, 
têm ainda maior chance de sofrer de disfagia”, explica a 
especialista da ABORL-CCF, Karine Gonçalves.

Embora os distúrbios da deglutição sejam pouco 
reconhecidos pelos pacientes e profissionais de saúde, a 
ABORL-CCF destaca na nota técnica que esta deve ser uma 
preocupação emergente, pois a disfagia pode ter um impacto 
maior na qualidade de vida e se tornar um problema de saúde 
pública. A entidade crê ser necessária uma força-tarefa de 
conscientização sobre engasgo desde o preparo gestacional 
com educação materna, na educação infantil, treinamento 
de educadores, e profissionais que estão envolvidos no dia a 
dia das crianças, bem como, trabalhadores do segmento de 
alimentação, como restaurantes, e espaços de lazer.

“Acreditamos ser de suma importância a capacitação 
das pessoas para aprenderem sobre os primeiros socorros. 
Não só os profissionais de saúde ou de atendimento 
de emergência, como diversas classes de profissionais. 
Reconhecer os sinais de engasgo e ter conhecimento para 
realizar a manobra de Heimlich, (substituída por “trações 
abdominais” “desobstrução de vias aéreas” ou “compressões 
abdominais”)  é fundamental para salvar vidas,” afirma 
Gisele Hennemann da ABORL-CCF.

A  “desobstrução de vias aéreas”  é uma técnica de 
primeiros socorros utilizada para remover alimento ou 
corpo estranho das vias aéreas de adultos e crianças maiores 
de 1 ano. Ela pode ser executada por qualquer pessoa 
treinada, independentemente de atuar ou não no segmento 
de saúde”. (em.com.br/saúde/2024/03/6821890-risco-de-
engasgo).

Se você não sabe como fazer as compressões abdominais 
sobre engasgo, chame imediatamente o Samu ou um 
profissional da saúde.

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Os Engasgos em 
Crianças e Idosos

O Guarany de Sobral foi 
apresentado ao público no 
Becco do Cotovelo, em So-
bral, num evento que con-
tou com a presença da tor-
cida. O evento, que ocorreu 
no dia 7 de junho de 2025, 
foi considerado um marco 
na história do clube, com o 
Becco do Cotovelo, um local 
central da cidade, tomado 
pela energia dos torcedores 
rubro-negros. 

Durante o evento, a di-
retoria do Guarany apre-

sentou a comissão técnica e 
a nova camisa do clube, que 
foi muito bem recebida pela 
torcida.  O evento também 
serviu para estreitar o rela-
cionamento entre o clube e 
seus torcedores, com a dire-
toria prometendo um traba-
lho de reconstrução e suces-
so para levar o Guarany de 
volta à primeira divisão do 
futebol cearense. 

A presença da torcida no 
Becco do Cotovelo demons-
tra o apoio e a paixão que 

Show do Ivan Frota” marca 
apresentação do Guarany de 
Sobral para temporada 2025

os torcedores do Guarany 
têm pelo clube.  A diretoria 
do clube, por sua vez, de-
monstrou o compromisso 

de fortalecer o vínculo com 
a torcida e de construir um 
futuro promissor para o 
Guarany de Sobra

Fotos Marcildo Brito
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POUCAS E BOAS NAMORAR NA REDE?
Em passado recente isso 

era forte sinal de alerta para 
os pais e até motivo para a 
realização de um casamen-
to às pressas. Hoje, não 
só o namoro na rede (de 
tecido), como nos outros 
tipos de redes (as sociais, 
por exemplo) não está cha-
mando a atenção de muitos 
pais como deveria. Exceto, 
os mais conservadores e os 
mais cuidadosos. Deixar 
a garotada simplesmente 
“deitar e rolar” nessas redes 
pode terminar em algo bem 
desagradável. Repare só!

Com o advento dessa 
fantástica invenção - a in-
ternet -, tornou-se possível a 
milhares de pessoas, jovens 
principalmente, conhecer 
outras pessoas e até procu-
rar encontrar dentre elas o 
tão sonhado príncipe en-
cantado. Facilitou, também, 
a vida de pessoas tímidas, 
introvertidas e/ou impossi-
bilitadas de frequentar mui-
tos lugares. Por outro lado, 
há alguns inconvenientes ou 
perigos no relacionamento 
nas redes sociais, já que a 
internet (rede social) per-
mite que informações falsas 
sejam repassadas com ex-
trema facilidade por pessoas 
mal-intencionadas e de má 
fé. E o risco aumenta ainda 
mais quando há numa das 
pontas um adolescente de-
savisado, que ingenuamente 
“escancara” sua intimidade 
e até chega a repassar dados 
importantes da família.

Segundo especialistas 
80% das pessoas fazem mau 
uso das redes sociais no que 
concerne a relacionamento 
amoroso. A maioria mente, 
exagera ou omite as verda-
deiras informações, sendo 
praticamente impossível de-
tectar quem faz isso, já que 
geralmente se trata de al-
guém totalmente estranho. 
Desse modo, muitos lobos 
em peles de cordeiros conti-
nuam fazendo suas vítimas, 
incluindo entre suas ações 
chantagens, furtos, roubos, 
sequestros e até assassina-
tos.

Apesar disso, não se 
pode dispensar e nem subu-
tilizar a moderna tecnologia. 
Insisto: Internet foi uma das 
mais importantes invenções 
dos últimos tempos; tem 
encurtado distância entre os 

homens; tem feito com que 
eles possam compartilhar 
seus conhecimentos e des-
cobertas; tem trazido inú-
meros avanços e facilidades 
em todas as áreas, dentre 
outros benefícios. Por tudo 
isso, a internet é tecnologia 
do bem e para o bem da hu-
manidade, diferentemente 
do que alguns “fanáticos” 
afirmam que seja do mal e 
a serviço dele. Mas é fácil 
derrubar tal afirmação, pois 
quem é do mal, e para ele 
trabalha, é o homem mau, 
a mulher má, e não a tecno-
logia. Sozinha ela é inofensi-
va, não faz nada: nem ajuda, 
nem ofende. Do mal é quem 
não sabe usar bem essa 
tecnologia, direcionando-a 
para o Bem, e a utiliza prin-
cipalmente com o intuito de 
satisfazer seus instintos per-
versos e demoníacos.  

Agora, voltando àquele 
“namorar na rede” (na de 
pano e na rede social), em 
ambos os casos, por mais 
que os pais confiem nos fi-
lhos, é imprescindível su-
pervisionar o que fazem 
os pombinhos. Na rede de 
pano é mais fácil fiscalizar. 
No caso específico das redes 
sociais, é aconselhável que 
pais monitorem a navega-
ção de crianças e adolescen-
tes e, se possível, algumas 
vezes naveguem juntos, 

trocando ideias e experiên-
cias. Para obter bom êxito 
nessa operação, deve ser 
evitada, é claro, a invasão de 
intimidades. E munir-se de 
total confiança mútua para 
conversar aberta e franca-
mente sobre todo assunto é 
o primeiro passo para que 
se atinja o principal obje-
tivo da criação da internet. 
Àqueles que buscam namo-
rado (a), que tenham uma 
segura e feliz navegação!

Como a cantiga da 
perua

De pior a pior é como 
continua a questão de ter-
renos baldios em Sobral. 
Pelo menos um que fica 
na Rua Dr. Paulo Sanford, 
bairro Dr. Juvêncio de An-
drade Morando, em frente 
onde moro desde 1997. Já 
se passaram as adminis-
trações Aldenor Façanha 
Jr. (1994-1996), Cid Go-
mes (1997-2004), Leônidas 
Cristino (2005-2010), José 
Clodoveu de Arruda Neto - 
“Veveu” (2011-2016) e Ivo 
Gomes (2017-2024) e o pro-
blema persistindo. E com a 
atual administração Oscar 
Rodrigues até o presente 
não se vislumbra solução.

Leis
Grande parte da popula-

ção desconhecer a existên-

cia delas é até compreen-
sível. Enfim, nem todos se 
interessam por seus direitos 
e os defendem. Agora, pre-
feito, secretários e, espe-
cialmente, vereadores não 
conhecerem as leis e/ou não 
exigirem seu cumprimento 
“É UMA VER-GO-NHA”, 
como diria o Boris Casoy. 
Refrescando a memória: 
LEI ORGÂNICA - TÍTULO 
II - Art. 7º; CÓDIGO DE 
POSTURA E OBRAS; LEI 
Nº 368 DE 26 DE AGOSTO 
DE 2002.

Tem mais
Assim como ocorre com 

essas leis, também não tem 
surtido efeito nem mesmo 
o que menciona a Lei Orgâ-
nica do Município Nº 007, 
segundo a qual a Prefeitura, 
através da Secretaria do Ur-
banismo e Meio Ambiente, 
deve notificar e, se neces-
sário, multar proprietários 
dos terrenos particulares 
transformados em matagal 
e monturos.

Abandono
Em decorrência dessa 

falta de atitudes enérgicas, 
a população continua ex-
posta aos perigos oriundos 
do acúmulo de lixo; do mato 
muito alto; do surgimento 
de animais peçonhentos, 
moscas e outros animais 

transmissores de doenças, 
como o mosquito da den-
gue; uso coletivo desses lo-
cais para consumo de dro-
gas, prática sexual, além de 
outras ameaças.

Cobrar de quem?
Muita gente não atenta 

para o fato de que a respon-
sabilidade pela manutenção 
e conservação de terrenos é 
exclusivamente do proprie-
tário. Por essa razão, consi-
dero não ser coerente exigir 
que a prefeitura os limpe, 
pois isso é gastar dinheiro 
púbico em propriedade pri-
vada. 

Fiscalização
Além de isso ser respon-

sabilidade da prefeitura, 
também cabe aos vizinhos 
e pessoas interessadas ob-
servar e denunciar. EM 
TEMPO: No caso de Sobral, 
a prefeitura exigia que o 
denunciante informasse o 
nome do dono do terreno e 
outros dados. Assim, fica di-
fícil colaborar.

Hortas comunitárias
Mesmo sabendo que a 

solução vem da aplicação ri-
gorosa da lei, vai daqui uma 
dica. Enquanto a prefeitura 
não cria coragem para usar 
seu poder, pelo menos de-
veria preparar e transfor-

mar esses terrenos baldios 
em hortas comunitárias 
ou em parquinhos para a 
criançada. Com isso, ligei-
rinho, ligeirinho os donos 
irão apelar para o direito de 
propriedade, que é sagrado. 
Mas aí já terão também al-
gumas contas a acertar com 
a prefeitura.

Intocável
Nesse questionamen-

to chamo sua atenção para 
algo que até agora não en-
tendi: Por que a questão 
dos terrenos baldios em 
toda a extensão da cidade 
permanece praticamente 
intocável? Outra: Se Sobral 
já conta com legislação que 
visa inibir abusos dessa na-
tureza, por que a lei não é 
aplicada?   

Responda, quem pu-
der

Trata-se de desconheci-
mento da lei? Será negligên-
cia? Medo dos especulado-
res? Conivência com eles? 
Enfim, o que está impedin-
do o cumprimento da lei, 
já que quase sempre a Pre-
feitura de Sobral demons-
tra uma sede insaciável de 
arrecadar mais através de 
multas, como o que vinha 
ocorrendo no trânsito? As 
respostas a essas indagações 
serão muito bem-vindas.

Pérolas do Rádio
Ouvi de um eleitor, com 

a aprovação do radialis-
ta (Pasmem!): “Eu apoio e 
voto em quem meu chefe 
político mandar, nem que 
seja num cachorro”. Quem 
assim pensa merece ir dire-
to para um canil, com todo 
respeito aos cãezinhos. E é 
por causa desse tipo de vo-
tante que muita gente leva 
uma vida de cão.

Domingo na Educa-
dora (www.radioeduca-
dora950.com.br)

Até amanhã, no Progra-
ma Artemísio da Costa na 
Educadora AM 950. Notí-
cias, reportagens, curiosida-
des, entrevistas e a música 
de qualidade. Ligue e par-
ticipe 3611-1550 // 3611-
2496.

LEIA, CRITIQUE E 
SUGIRA - www.artemisio-

dacostablogspot.com
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Deficit ou déficit?
Oficialmente, tanto déficit (com acento), quanto défi-

cit (sem acento) são corretos, sendo a forma déficit a mais 
recomendada, especialmente em Portugal.  O Vocabulá-
rio Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), da ABL, 
permite ambas as formas, mas a forma com acento é a 
mais comum. Explicação detalhada: Déficit (com acen-
to) é a forma aportuguesada da palavra latina déficit. Em 
Português, as palavras paroxítonas (que têm a sílaba tô-
nica na antepenúltima sílaba) levam acento. Deficit (sem 
acento) é a forma latina, usada como estrangeirismo.

Aconselhamento: Embora ambas as formas sejam 
corretas, é preferível usar déficit (com acento), pois é a 
forma mais comum e aportuguesada que segue as regras 
da Língua Portuguesa. Exs.: O país registrou um déficit 
no orçamento (forma aportuguesada); A empresa precisa 
lidar com o deficit de caixa (forma latina). A forma plural 
de déficit é déficits (com acento).

Metrô X VLT 
Metrô é uma abreviatura (ou redução) da palavra me-

tropolitano, e não sigla. As siglas, por sua vez, são forma-
das pelas letras iniciais da palavra, como, por exemplo: 
CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas), INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade Social), CEF (Caixa 
Econômica Federal).

Na abreviatura forma-se um nome. Exs.: Inamps, Fe-
name, Sebrae (pronuncia-se o nome). Já a sigla não for-
ma o nome (substantivo): INPS, PT, MDB. Na sigla diz-se 
letra por letra.

VLT é a sigla que significa Veículo Leve sobre Trilhos. 
É um sistema de transporte público urbano que utiliza 
trens elétricos para mover (transportar) passageiros, si-
milar a um metrô de superfície. Os VLTs são mais leves e 
podem ser operados em áreas urbanas onde o metrô não 
é viável.

Literal 
Adj. 1) Que reproduz exatamente o tratamento deter-

minado texto ou trecho de texto; 2) Conforme o signifi-
cado das palavras; exato; rigoroso; 3) Figurado; literali-
dade.

Literalmente 
De literal. Conforme a letra, exatamente. Adjetivo “de 

modo literal”; exatamente no sentido do termo; comple-
tamente sem exagero no que se afirma. Ex.: O telhado 
ficou literalmente destruído; Encontrou-o literalmente 
bêbado (Houaiss); E então nós duas pálidas, eu e a Rosa, 
corremos para longe da casa (Clarice Lispector - A desco-
berta do mundo, p. 4 e 5)

Sigamos o conselho do Professor Sérgio Nogueira: 
“Use mais o termo literalmente somente quando significa 
´com as mesmas letras, ao pé da letra´. Ex.: Textualmen-
te, o livro foi traduzido literalmente, isto é, ao pé da letra.

Vou colocar um problema / Vou fazer uma co-
locação 

Evite-se o uso de colocação no sentido de opinião, 
afirmação, ideias, sugestão. É um dos muitos modismos 
repetidos à exaustão. A propósito, eis o que afirmou um 
conceituado jornalista e escritor: “E não é de hoje que se 
esbarra a cada momento com expressão como proposta, 
colocação, a nível de por aí afora. Os linguistas, soció-
logos, comunicadores... estão chamados a estudar esse 
fenômeno alarmante que é a busca de originalidade, vi-
sando uma pobre fábrica de clichês modernos (Moacir 
Vernek de Castro – JB 20/05/94). O mesmo se diz do uso 
de colocar, na recepção de opinar, afirmar, expor ideias 
(D. P. Cegalla)

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Le-
tras Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa 
e Literatura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA). Contatos: (088) 99373-7724.

POR Douglas Corrêa 
- Repórter da Agência 
Brasil

O boletim semanal 
InfoGripe - divulgado 
hoje (12) pela Fun-
dação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), no Rio de 
Janeiro - alerta que 
este ano o total de 
casos de Síndrome 
Respiratória Aguda 
(SRAG) no país tem 
sido maior do que o 
anotado nos últimos 
dois anos.

Em quatro semanas, o 
número de casos de SRAG 
quase dobrou em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, registrando aumento 
de 91%. Essa alta atípica de 
ocorrências se concentra 
principalmente nos estados 
das regiões centro-sul. A 
influenza A e o Vírus Sinci-
cial Respiratório (VSR) têm 
causado o maior número de 
hospitalizações por SRAG 
em grande parte do país. 

Apenas em alguns esta-
dos - Acre, Tocantins, Mato 

Grosso do Sul e Espírito 
Santo e no Distrito Federal 
- o estudo começa a verifi-
car um sinal de interrupção 
do crescimento ou início de 
diminuição de casos. No en-
tanto, a incidência de hospi-
talizações por SRAG nessas 
regiões continua muito ele-
vada. A análise é referente 
à Semana Epidemiológica 
(SE) 23, entre 1º e 7 de ju-
nho.

Impacto nos idosos
Tatiana Portella, pes-

quisadora do InfoGripe, 
avalia que a influenza A tem 
causado o maior número 
de casos de SRAG no país, 
afetando todas as faixas etá-
rias, mas com maior impac-
to nos idosos. Além disso, o 
VSR tem contribuído para a 
alta de casos de SRAG, sen-
do a principal causa de hos-
pitalização de crianças.

“Por isso, a gente refor-
ça a importância da vacina-
ção contra a gripe. Essa é a 
principal forma de prevenir 

casos graves e óbitos. Com 
uma boa cobertura vacinal, 
conseguimos diminuir esse 
número de hospitalizações 
no país”, enfatiza a pesqui-
sadora. Tatiana também 
recomenda, que, em caso de 
aparecimento de sintomas 
de gripe ou resfriado, seja 
recomendado o uso de más-
caras dentro de postos de 
saúde e locais fechados com 
muita aglomeração.

Segundo o boletim Info-
Gripe, os casos de SRAG em 
crianças pequenas, asso-
ciados ao VSR, seguem em 
crescimento na maior parte 
do país. Contudo, é possível 
observar sinais de interrup-
ção do aumento ou início da 
queda em algumas áreas do 
Centro-Oeste (Distrito Fe-
deral e Goiás), Sudeste (São 
Paulo e Espírito Santo) e no 
Norte (Acre). Ainda assim, 
os níveis seguem elevados 
nessas regiões.

Crescimento
Em relação aos idosos, 

observa-se um aumento em 
Aracaju, Belo Horizonte, 
Boa Vista, Brasília, Curiti-
ba, Florianópolis, Goiânia, 
João Pessoa, Macapá, Ma-
ceió, Porto Alegre e Rio de 
Janeiro. Além disso, Ara-
caju, Belo Horizonte, Boa 
Vista, Curitiba, Florianó-
polis, Goiânia, João Pessoa, 
Maceió, Porto Velho, Rio de 
Janeiro e São Luís também 
apresentam tendência de 
crescimento entre jovens e 
adultos.

Nas quatro últimas se-
manas epidemiológicas, a 
prevalência entre os casos 
positivos foi de 40% para 
influenza A; 0,8% para in-
fluenza B; 45,5% para vírus 
sincicial respiratório; 16,6% 
para rinovírus; e 1,6% para 
Sars-CoV-2 (Covid-19).

Entre os óbitos, a pre-
sença desses vírus foi de 
75,4% para influenza A; 
1% para influenza B; 12,5% 
para VSR; 8,7% para rino-
vírus; e 4,4% de Sars-CoV-2 
(Covid-19).

Especialista reforça importância da vacina contra gripe

Número de casos de síndrome 
respiratória é o maior dos 
últimos 2 anos
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IGREJA •

SAÚDE •

É com grande alegria que 
a Diocese de Sobral anuncia 
as Ordenações Diaconais 

dos seminaristas Ygor Leo-
nardo, Raimundo Nonato 
Júnior e Lucas Barbosa.

As celebrações serão pre-
sididas por Dom Vasconce-
los, bispo diocesano, e acon-

tecerá em suas respectivas 
paróquias de origem.

Convidamos todo o povo 

de Deus a se unir em oração 
por estes jovens que, com 
generosidade e fé, dão mais 

um passo em sua caminha-
da vocacional, colocando-se 
a serviço da Igreja de Cristo.

Três seminaristas serão ordenados 
diáconos transitórios 

A Saúde é um de-
safio de todos, mas 
a Prefeitura de So-
bral tem investido em 
ações concretas para 
beneficiar toda a po-
pulação.

Na quarta-feira 
(11/6), em pronuncia-
mento em suas redes 
sociais, o prefeito de 
Sobral, Oscar Rodri-
gues, anunciou a cons-
trução de um Hospital 
da Criança, que será 
um hospital municipal 
pediátrico, como parte 
de um compromisso 
da gestão com a saúde 
da população.  Além 
disso, está em anda-
mento a ampliação do 
Hospital Doutor Este-
vão com 19 novos lei-
tos para crianças.  Os 
procedimentos para 
viabilizar a construção 
do Hospital da Crian-
ça já estão em anda-

mento, com o apoio da 
secretária de Saúde, 
Michelle Alves. 

Com a quadra chu-
vosa e o aumento no 
número de casos de 
síndromes respirató-
rias, a Prefeitura de 
Sobral adotou medi-
das emergenciais para 
garantir assistência às 
crianças que necessi-
tam de internação. O 
Hospital Municipal 
Estevam Ponte am-
pliou o número de lei-
tos pediátricos.

“Sempre juntos, 
com seriedade e com-
promisso, estamos 
compartilhando solu-
ções e resultados que 
beneficiam a nossa 
população”, salientou 
o prefeito Oscar Ro-
drigues.

Fonte: Blog Sobral 
em Revista

Prefeito Oscar Rodrigues anuncia 
construção do Hospital da Criança de Sobral

O prefeito Oscar Rodrigues ao lado de sua secretária de Saúde, Michelle Alves, anunciou a construção do Hospital da Criança/Foto: Reprodução
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ARTIGO •

Evangelizar é um tema 
central da Igreja e encontra-
mos de maneira mais pro-
funda  nos documentos do 
Concílio Vaticano II. O Con-
cílio, realizado entre 1962 e 
1965, renovou a compreen-
são da missão evangeliza-
dora da Igreja, reafirmando 
sua responsabilidade de 
anunciar o Evangelho a to-
das as pessoas, em todos os 
tempos e lugares. Vários do-
cumentos abordam o tema 
da evangelização:

A Constituição Dogmá-
tica Lumen Gentium (sobre 
a Igreja), diz que a Igreja é 
apresentada como “sacra-
mento universal da salva-
ção” (LG 48), sendo chama-
da a anunciar Cristo como 
luz das nações (daí o nome 
Lumen Gentium, “Luz dos 
Povos”); Na evangelização 
os ministros e também “Os 
leigos são convocados a par-
ticipar ativamente da missão 
evangelizadora, não apenas 
no interior da Igreja, mas 
também no mundo secular” 
(LG 33-36).

O Decreto Ad Gentes 
(Sobre a atividade missio-
nária da Igreja), é o docu-
mento mais diretamente 
dedicado à evangelização: 
Evangelização como mis-
são ad gentes (aos povos), 
no qual enfatiza o dever da 
Igreja de levar o Evangelho 
aos que ainda não conhecem 
Cristo (AG 1-2); Elementos 
da evangelização: Inclui o 
testemunho de vida cristã, a 
pregação explícita do Evan-
gelho, a catequese, a forma-
ção da comunidade cristã e 
os sacramentos (AG 6, 13); e 
o Respeito às culturas locais, 
onde reconhece a necessida-
de de inculturação, ou seja, a 
adaptação do Evangelho às 
culturas locais sem perder 
sua essência (AG 22).

Na Constituição Pasto-
ral Gaudium et Spes (Sobre 
a Igreja no mundo contem-
porâneo), a Evangelização 
no diálogo com o mundo 
moderno, a Igreja é chama-
da a dialogar com a cultura 
contemporânea, responden-
do aos “sinais dos tempos” 
com uma presença viva do 
Evangelho (GS 4, 44); Teste-
munho cristão na sociedade, 
onde o anúncio do Evange-
lho deve estar acompanhado 
por ações concretas de justi-
ça, paz e solidariedade com 

Evangelizar é Inovar, é Incluir: Fidelidade 
Criativa na Missão da Igreja

Marcio Pereira (professor), Nice Bonnet (professora), Isaac Sousa, Padre Edinardo Gomes, Joyce Albuquerque (coordenadora docente) e Jonas Brandão

os pobres e oprimidos (GS 
27-39).

Então, o Concílio Vati-
cano II entende evangelizar 
como: testemunhar e anun-
ciar Jesus Cristo com pala-
vras e ações; alcançar todas 
as culturas e povos, respei-
tando sua identidade; ser 
uma tarefa de todo o povo de 
Deus, não só do clero e rela-
cionar-se com os desafios do 
mundo contemporâneo.

A inovação e a inclusão 
a partir do Evangelho po-
dem acontecer de forma 
profunda e transformadora 
quando se compreende o 
Evangelho não apenas como 
um conjunto de doutrinas, 
mas como uma força viva de 
amor, justiça e comunhão.

O Evangelho é imutável 
em sua essência — o amor 
de Deus revelado em Jesus 
Cristo — mas a forma como 
ele é comunicado e vivido 
pode (e deve) ser constan-
temente renovada, ou seja, 
somos templo do Espírito 
Santo. “Que há de comum 
entre o templo de Deus e os 
ídolos? Ora, nós é que somos 
o templo do Deus vivo, como 
disse o próprio Deus: Em 
meio a eles habitarei e ca-
minharei, serei o seu Deus, e 
eles serão o meu povo” Icor 
6, 16.

A nova linguagem e os 
meios, como por exemplo, 

o uso de mídias digitais, 
redes sociais, artes, músi-
ca, cultura urbana, etc. A 
pastoral criativa e proativa 
com criação de novas for-
mas de evangelização, como 
missões urbanas, igreja em 
saída, grupos de escuta, etc. 
As respostas aos desafios 
modernos de acordo com 
a bioética, meio ambiente, 
economia solidária, inteli-
gência artificial, etc., sempre 
a partir da luz do Evangelho. 
“É necessário evangelizar 
não de maneira decorativa, 
como se se tratasse de um 
verniz superficial, mas de 
modo vital, em profundida-
de e até às raízes” (Evangelii 
Nuntiandi, n. 20).

Devemos entender e 
compreender que  inovar 
com base no Evangelho não 
significa mudar sua essên-
cia, mas atualizar sua lin-
guagem e métodos de anún-
cio com a evangelização 
digital, redes sociais, arte, 
música contemporânea, etc. 
Desenvolver novas formas 
de ação pastoral e missioná-
ria através das comunidades 
inclusivas, pastorais sociais, 
iniciativas ecumênicas e 
inter-religiosas. Inovação 
evangélica é sempre fiel à 
Verdade de Cristo e sensível 
aos “sinais dos tempos” (cf. 
Gaudium et Spes, 4).

Cristo veio para todos, 

e o Evangelho é, por essên-
cia, inclusivo: Jesus rompeu 
com barreiras sociais, reli-
giosas e culturais, acolhendo 
pobres, doentes, mulheres, 
estrangeiros e pecadores. O 
Evangelho afirma que todos 
são filhos de Deus e portado-
res de dignidade. Inspirada 
em Jesus, a Igreja é chama-
da a acolher os marginaliza-
dos (Lc 4,18; Mt 25,31-46). 
Também o documento de 
Aparecida reflete sobre esta 
grande ação. “Esta opção 
— que não é exclusiva nem 
excludente — deve permear 
todas as estruturas pas-
torais da Igreja e todos os 
planos de evangelização.” 
 

(DAp 396) Não se trata 
de política partidária, mas 
de fidelidade ao Evangelho. 
A opção pelos pobres deve 
tocar todas as áreas da vida 
eclesial: liturgia, catequese, 
missão, economia, etc. Deve 
ser uma acolhida real e não 
apenas teórica. As comuni-
dades cristãs devem ser lu-
gares onde todos se sintam 
em casa: migrantes, pes-
soas com deficiência, povos 
indígenas, minorias, etc., 
sempre com caridade e ver-
dade. “O Evangelho exige de 
todos nós que não exclua-
mos ninguém, que saiba-
mos superar preconceitos e 
fronteiras” (Papa Francisco, 

Fratelli Tutti, n. 83).
O Conselho Municipal 

da Pessoa com Deficiência é 
um importante instrumento 
de campanha da cidadania e 
também da inclusão social. 
Trata-se de um espaço para 
participação que facilita a 
comunicação e representa-
ção sociedade civil para com 
o poder público, garantindo 
assim que as demandas es-
pecíficas das pessoas com 
deficiência sejam ouvidas, 
debatidas e transformadas 
em políticas públicas efeti-
vas.

A atuação do Conselho 
é essencial para garantir 
que os direitos conquista-
dos por meio de legislações 
nacionais, como a Lei Bra-
sileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Lei nº 
13.146/2015), sejam efeti-
vamente cumpridos na rea-
lidade local. Muitas vezes, 
a distância entre as leis e a 
prática está na falta de fis-
calização, de recursos ou 
de vontade política. Sendo 
assim, o Conselho empenha 
não apenas uma função de 
consultoria, mas também de 
fiscalizadora e contribuindo 
com propostas para que os 
projetos do município sejam 
pensados também visando 
acessibilidade e equidade 
para todos.

A importância desse con-

selho se torna ainda mais 
clara perante as inúmeras 
problemáticas enfrentadas, 
dia após dia, pelas pessoas 
com deficiência. A falta de 
acessibilidade nas ruas, no 
transporte público e nos 
prédios públicos limita a 
mobilidade e compromete o 
direito de ir e vir. A exclusão 
na educação, muitas vezes 
disfarçada pelo despreparo 
das instituições escolares, 
mostra uma organização 
que ainda não está prepara-
da para aceitar todas as dife-
renças.

É nesse cenário 
desafiador que o Conselho 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência assume um papel 
ainda mais relevante. Ele se 
torna não apenas um espaço 
para pronunciamento e 
escuta, mas uma forma de 
reivindicação de direitos 
e de busca por soluções. É 
necessário promover a cons-
cientização e o conhecimen-
to sobre o papel fundamen-
tal do Conselho Municipal 
da Pessoa com Deficiência, 
abordando temas como a 
legislação vigente, sua cria-
ção, as ações do conselho e 
a importância da participa-
ção ativa da sociedade na 
construção de um ambiente 
inclusivo, capacitando os 
participantes sobre a impor-
tância desse órgão, estimu-
lar o engajamento da comu-
nidade e fortalecer a rede de 
apoio às pessoas com defi-
ciência, promovendo uma 
reflexão sobre as práticas de 
inclusão e afetividade das 
práticas públicas no muni-
cípio.

A inovação cristã não é 
ruptura com a fé, mas fide-
lidade criativa ao Espírito 
que impulsiona a Igreja a se 
renovar para alcançar todos. 
A inclusão não é relativismo, 
mas expressão autêntica 
do amor de Cristo, que nos 
chama a acolher a todos, 
especialmente os que mais 
sofrem.

Por Pe. Edinardo Go-
mes, Jonas Brandão e 
Isaac Sousa

(Projeto de Extensão 
vinculado à disciplina de 
UCE, ministrada pela Pro-
f.ª Nice Bonnet, do curso 
de Administração do Cen-
tro Universitário INTA – 
UNINTA)
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CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 
420-ALTOS(Domingos Olimpio)próxi-
mo ao Colégio Cirão - Duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO 
DO AMARAL, 389(Centro)próximo ao 
Colégio Sant’Ana - Sala, dois quartos, 
banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, depósito R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mer-
cantil da Irmã - Garagem, sala, dois 
quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMA-
RAL, 365(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Garagem, duas salas, dois 
quartos, banheiro social, cozinha, des-
pensa, dependência de empregada com 
banheiro, área de serviço R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco - Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
800,00
06) RUA LOURIVAL FONTELES, 
141(Pedrinhas)próximo a AABB - Gara-
gem, sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, 
área de serviço, quintal R$ 1.800,00
07) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
- Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
08) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco - Duas salas, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
09) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Do-
mingos Olimpio)próximo ao Cirão 
- Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes e um reversível), cozinha, 
despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
10) RUA GLÓRIA CATUNDA DE 
SOUSA, 432(Domingos Olimpio)pró-
ximo a creche São  Francisco - Gara-
gem, jardim, sala, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, suíte de 
empregada, cozinha, despensa, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
11) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao 
Colégio Coração de Jesus - Garagem, 
jardim, sala, dois quartos, banheiro 
social, suíte de empregada, cozinha, 
despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.200,00
12) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, 
dois quartos, dois banheiros social, 
quarto de empregada, cozinha, área de 
serviço R$ 1.350,00

 APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 516 – APTO. 202(Centro) - 
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao posto de 
gasolina - Sala, três quartos(sendo um 
suíte com banheiro reversível), cozi-
nha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – 
APTO. 104(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermecado Lagoa - Sala, 
varanda, dois quartos, banheiro rever-
sível, cozinha, área de serviço, banhei-
ro social R$ 1.000,00 + condomínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Co-
légio Estadual - Garagem, sala, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço, salão de 

festas, academia R$ 1.200,00 + con-
domínio

KIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – 
APTO. 001(Junco)próximo a Padaria 
Sobralense - Garagem, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 450,00 + condo-
mínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)
próximo a Brisanet - Garagem para 
moto, sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – 
APTO. 02(Junco)próximo ao posto de 
gasolina - Sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – 
APTO. 201(Centro)próximo ao CEJAS  
- Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 
400,00 + condomínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – 
APTO. 301(Centro)próximo a Igreja 
do Patrocínio - Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 500,00 + 
condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – 
APTO. 202(Centro)próximo ao CEJAS 
R$ 400,00 + condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 
138 – APTO. 102(Campo dos Velhos)
próximo a pista de bicicross - Sala, 
quarto, banheiro, cozinha/área de ser-
viço R$ 600,00
08) RUA ANAHID ANDRADE, 722 – 
APTO. 103(Centro)próximo a Vicenti-
no Tintas - Garagem para motos, sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 
+ condomínio
09) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 
151 – APTO. 301(Expectativa)próximo 
ao AMMA - Garagem para moto, sala, 
suíte reversível, cozinha, área de servi-
ço R$ 600,00 + condomínio

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Cen-
tro)próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 
636(Centro)próximo a Marmovidros 

R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom 
Samaritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)pró-
ximo ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Re-
gional R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração 
de Jesus)próximo ao posto de gasolina 
R$ 1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central 
R$ 1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CAR-
NEIRO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedri-
nhas)próximo a Sorveteria Juarez R$ 
800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES 
BARRETO, 574(Campo dos Velhos)
próximo a Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)
próximo a Clinica Michel Palheta R$ 
2.500,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 
ESQUINA COM A RUA FREDERICO 
GOMES - Frente com quatro janelas e 
uma porta, sala de estar, corredor com 
três quartos de um lado e dois quar-
tos do outro lado, sala de jantar, copa, 
banheiro, área de inverno, despensa, 
cozinha, banheiro, área de serviço, 
quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Coli-
na da Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - 
Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes – R$ 
600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab - Garagem, duas 
salas, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro), cozinha, sótão, quin-
tal, depósito, piscina R$ 300.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E 
SILVA, 313 – APTO. 303(Campo dos 
Velhos)próximo ao Supermercado La-
goa
Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)
próximo ao Colégio Ethos
Garagem, sala, varanda, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha/área de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Cen-
tro)próximo a Lafaiate Tintas R$ 
1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 470(Centro)próximo a Igreja 
de São Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da 
Boa Vista)próximo a Grendene R$ 
400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA 
MENDES CARNEIRO(Cidade Pedro 
Mendes Carneiro)
5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(-
Cohab I)por trás da AMBEV - Área 
7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 a vista ou 
parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – 
LOTE 09(Colina) - Área de 411 m² R$ 
110.000,00

ANTONIO CARLOS DA SILVA GABAGLIA - ME CNPJ: 
29.280.050/0001-51 Torna público que requereu à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente – AMA, Licença de Operação – Regularização, 
referente às atividades de Transporte Escolar e Serviços de manuten-
ção e reparação mecânica de veículos automotores. Empreendimento 
situado no Sitio Jardim (Zona Rural), S/N, distrito de Jordão, no mu-
nicípio de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor.

IMOBILIÁRIA LUIZ ARAGAO LTDA.  CNPJ: 02.158.307/0001-
40  Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Am-
biente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrícula é 
9339, localizado na Travessa Gaioso Nunes, s/n, Bairro Régis Diniz. 
O imóvel possui área total de 2.754,98m² e está sendo desmembrado 
em 03 (três) partes de terras com 299,08m²; 536,92m² e 394,42m² e 
área remanescente de 1.524,56m². Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da 
Secretaria, em questão, no qual está publicação é parte integrante.

J & A IMOBILIÁRIA LTDA. CNPJ: 54.308.831/0001-54 Torna 
público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA 
Licença Ambiental Simplificada para Construção Civil, referente à 
construção de um ponto comercial contemplando uma área construída 
de 414,87m² situado na Rua General Tibúrcio, n° 122, Bairro Centro, 
no município de Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento da le-
gislação ambiental em vigor.

S & B EMPREENDIMENTOS LTDA. CNPJ: 25.047.894/0001-
04 Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Am-
biente – AMA, Licença de Instalação, referente à construção de um 
Residencial Multifamiliar contemplando uma área construída de 
13.322,00 m² situado na Alameda Paraíba, N°12, Bairro Dr. Juvêncio 
de Andrade, no município de Sobral – CE. Foi determinado o cumpri-
mento da legislação ambiental em vigor.

IMOBILIÁRIA LUIZ ARAGÃO LTDA.  CNPJ: 02.158.307/0001-
40  Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Am-
biente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrícula é 
9334, localizado na Rua Bernardo Alves Moita, s/n, Bairro Régis Diniz. 
O imóvel possui área total de 4.240,40m² e está sendo desmembrado 
em 01 (uma) parte de terra com 300,00m² e área remanescente de 
3.940,40m². Foi determinado o cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de Licenciamento da Secretaria, em questão, 
no qual está publicação é parte integrante.

S & B EMPREENDIMENTOS LTDA. CNPJ: 25.047.894/0001-
04 Torna público que recebeu junto à Agência Municipal do Meio 
Ambiente – AMA, a Licença prévia – N° 012/2025, Processo Proadi 
P382681/2025 e com data de expedição 30/05/2025 com validade 
30/05/2027 referente à construção de um Residencial Multifamiliar 
contemplando uma área construída de 13.322,00 m² situado na Ala-
meda Paraíba, N°12, Bairro Dr. Juvêncio de Andrade, no município de 
Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental 
em vigor.

IMOBILIÁRIA LUIZ ARAGÃO LTDA.  CNPJ: 02.158.307/0001-
40  Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio 
Ambiente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrí-
cula é 9337, localizado na Rua Francisco Pedro do Espirito Santo, s/n, 
Bairro Régis Diniz. O imóvel possui área total de 3.084,10m² e está 
sendo desmembrado em 02 (duas) partes de terras com 308,97m² e 
319,92m² e áreas remanescentes de 767,91m² e 1.687,30m². Foi de-
terminado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e Ins-
truções de Licenciamento da Secretaria, em questão, no qual está pu-
blicação é parte integrante.

IMOBILIÁRIA LUIZ ARAGÃO LTDA.  CNPJ: 02.158.307/0001-
40  Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Am-
biente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrícula é 
9338, localizado na Rua Governador Ferraz, s/n, Bairro Régis Diniz. 
O imóvel possui área total de 3.944,16m² e está sendo desmembrado 
em 03 (três) partes de terras com 360,00m²; 240,70m² e 352,50m² 
e áreas remanescentes de 341,65m² e 2.649,31m². Foi determinado 
o cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da Secretaria, em questão, no qual está publicação é 
parte integrante.

IMOBILIÁRIA LUIZ ARAGAO LTDA.  CNPJ: 02.158.307/0001-
40  Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Am-
biente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrícula é 
9339, localizado na Travessa Gaioso Nunes, s/n, Bairro Régis Diniz. O 
imóvel possui área total de 2.425,51m² e está sendo desmembrado em 
02 (duas) partes de terras com 329,56m² e 323,86m² e áreas remanes-
centes de 1.025,54m² e 746,55m². Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da 
Secretaria, em questão, no qual está publicação é parte integrante.

ANUNCIE AQUI (88) 3613-2131
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